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REVISTA DE DIREITO ADMINISTRATIVO E INFRAESTRUTURA (RDAI) -
A primeira pergunta' é a mais pessoal. Conte-nos um pouco sobre a escolha do
Direito? E pela Magistratura? E pela atividade política? Como o senhor vê a magis-
tratura hoje? Tem críticas? E a cena política brasileira?

REGIS FERNANDES DE OLIVEIRA  - Primeiro, o que me levou ao estudo
do Direito. Meu pai era advogado, em Monte Aprazível, uma cidade pequeninís-
sima do interior; então, nas minhas horas vagas de menino, eu ia para o escritório
dele e ficava ali foleando... Eu me lembro muito bem que li ali obras de Medicina
Legal, de Flamínio Fávero, então ficava vendo aquelas figuras todas, comecei a
me entusiasmar por aquilo, via meu pai... o juiz da comarca, na época, que eu me
lembro bem, era o Sylos Cintra, que depois foi Governador do Estado, e o pro-
motor era o Magalhães Noronha, então já começou dali um contato... e foi meu
Professor depois, então foi um contato espetacular, e eu comecei a gostar daquilo
tudo, de ver os livros, isso quando menino, estou falando de 8 a 10 anos de idade,
ver as figuras do Flamínio Fávero, comecei a me entusiasmar por aquilo. E o rela-
cionamento que meu pai tinha na cidade com ojuiz, com o promotor, com o dele-
gado. Isso me impressionou muito positivamente, para ir para o ramo do direito,
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